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    Edson Farias  

 

 

EDITORIAL 
 

Brasília, maio de 2019. 

 

 

O ano de 2017 marcou as comemorações dos 70 anos 

professor Renato Ortiz. Uma mesa redonda no auditório da IFCH da 

Unicamp, a realização de um colóquio  na Escola de Comunicação 

da USP e ainda uma seção durante o I Encontro de Pesquisadores de 

Arte e Cultura no Brasil, celebraram um nome que se confunde com 

o desenvolvimento da Sociologia da Cultura no Brasil e cuja obra 

ressoa na América Latina como uma referência inquestionável, 

quando se trata da discussão sobre modernização cultural, cultura 

popular de massa, mundialização, entre outros temas. Mais ainda, 

ambos eventos serviram para intensificar as interlocuções entre de 

pesquisadores(as) de diferentes gerações e, com isso, evidenciar o 

quanto as contribuições do mestre Ortiz continuam e prosseguirão 

fecundando o imaginário das ciências sociais e de outras disciplinas. 

Neste número, trouxemos uma parte significativa do que foi 

exposto e discutido nesses encontros para as páginas do Arquivo do 

CMD. Organizado por Edson Farias e Maria Celeste Mira, o dossiê 

“Renato Ortiz, 70 anos: uma obra e muitos ensinamentos depois...”´, 

a luz dos sete textos nele reunidos, deixa por conclusão a certeza de 

que “Ortiz influenciou a percepção de muitos pesquisadores 

brasileiros a respeito do cenário moderno e contemporâneo da 

cultura no Brasil e no mundo, predominantemente no Ocidente.” 

Três textos compõem a seção artigos livres. Tinta, dor e 

sangue – notas sobre as experiências corporal e criativa de Frida 

Kahlo, assinado por Nadson Santana Reis, examina a mutualidade 

estabelecida entre a obra e a sinuosa biografia da pintora mexicana. 

De autoria Talitha Alessandra Ferreira, “Por que ninguém fala de 

cristofobia?”: hegemonias em disputa e (re)construção de crenças 

no Brasil contemporâneo volta ao controverso tema da religião e da 

religiosidade examinando as lutas sociodiscursivas travadas em 

torno das disputas que ora configuram o que se tem definido como 

“guerras culturais”. Com a disposição de fazer sociologia da própria 

Sociologia, em Diversidade, imaterialidade e globalização: 

desafios para a reflexão sociológica Arthur André Lins vasculha os 

condicionantes que atravessam o imaginário das ciências sociais na 

segunda metade do século XX e repercutem no composição de um 

novo repertório de categorias e conceitos que procuram taquigrafar 

um social cada vez mais moldado pelo problema cultural. 

O dublê de sociólogo e cineasta Rodolfo Junqueira Fonseca 

ocupa a seção “Ensaio” com o trabalho O que guardam as 
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fotografias de família além de memórias?. Acervo composto a partir 

das pesquisas que subsidiaram o filme Até onde pode chegar um 

filme de família, dirigido pelo próprio autor, o material lhe serve, 

aqui, à reflexão sobre as muitas dimensões entretidas no modo como 

fotografias são selecionadas, guardadas, arquivadas e retomadas nas 

redes familiares. 

O texto A Luta pelo estatuto do sujeito: notas acerca de uma 

tese de doutorado contribui neste número para a seção “Memória de 

Pesquisa”. Nele, Wedencley Alves volta ao seu texto de 

doutoramento para refazer o mapeamento a posteriori do trajeto no 

qual articula Análise do Discurso à Psicanálise e à reflexão 

foucaultiana; movimento que o trouxe à problematização do que ele 

denomina de “diagnóstica contemporânea”, isto é, a “proposta de 

um campo pós-disciplinar, havendo neste espaço oportunidade para 

discutir questões não somente sobre o fármaco-poder (de cura) (...) 

quanto também sobre a fármacopotência, que articula as biopolíticas 

contemporâneas à compreensão do campo do gozo”. 

Por fim, a seção “Esboços de Letras” acolhe o ensaio 

Objetos culturais: uma presa do tempo, em que Joslan Santos 

Sampaio propõe a retomada do conceito de regimes de historicidade 

de François Hartog, mas a luz do exame e reflexão sobre o tramado 

de condições sob as quais se tornou possível o filme A Vida é Bela, 

do diretor italiano Roberto Begine. 
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